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Resumo - O fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae tem demostrado alta virulência ao bicudo-do-algodoeiro, 
Anthonomus grandis, em experimentos conduzidos na Embrapa Arroz e Feijão. O inseto tem sido mantido em 
criações com dieta artificial e dieta natural (botões florais de algodão). As diferentes dietas podem resultar em estados 
nutricionais distintos e, consequentemente, afetar a sensibilidade do inseto a doenças. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a virulência de M. anisopliae a adultos do bicudo-do-algodoeiro criados em dieta artificial e em botões florais. 
No primeiro experimento avaliou-se a suscetibilidade dos adultos ao fungo quando criados em casa telada (botões 
florais), em comparação a insetos criados em laboratório (dieta artificial). No segundo foi comparada a suscetibilidade 
dos insetos de casa telada ao fungo, alimentados em botões florais ou em dieta. Para os experimentos foram testados 
40 insetos por tratamento, em quatro repetições. Após 14 dias, M. anisopliae a 1 × 107 e 1 × 108 conídios/mL-1 causaram 
mortalidade de 63,3% e 90%, de adultos criados em botões florais (insetos de casa telada) e 20% e 45% de adultos em 
dieta artificial (insetos de laboratório), respectivamente. No segundo experimento, quando foram utilizados adultos de 
casa telada, o Metarhizium a 1 × 108 conídios/mL-1 causou mortalidade significativamente maior (82,96%), em insetos 
alimentados com botões florais, em comparação aos alimentados com dieta artificial (51,85%). Ambos os experimentos 
demonstram que a suscetibilidade diferencial do bicudo a M. anisopliae é, provavelmente, das condições nutricionais 
decorrentes das dietas para a criação.


